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Introdução: A febre reumática (FR) é uma doença inflamatória, sistêmica, deflagrada pelo agente

infeccioso Streptococcus β-hemolítico do grupo A, que ocorre em pessoas geneticamente predispostas.
Em 75% dos primeiros ataques de FR ocorre a artrite. A cardite ocorre em 40% a 50% dos casos; a
Coréia em 15%; os nódulos subcutâneos e eritema marginado em menos de 10%. Sendo que a cardite
reumática é mais comum em crianças, e artrite predomina em adultos. Objetivo: O artigo tem por
objetivo analisar os dados acerca da mortalidade por FR no estado do Maranhão DATASUS.
Materiais e métodos: Trata-se de um estudo transversal, observacional e analítico, ou seja, de
prevalência. A pesquisa foi feita por meio da coleta de dados do Ministério da Saúde (MS) referentes
aos óbitos por FR no Brasil entre os anos de 2009 a 2019 no estado do Maranhão. Resultados:
Comparando-se o sexo masculino ao feminino, a maior taxa de mortalidade observada no período
analisado no estado foi no sexo feminino, com 791 óbitos, já o masculino registrou 537.Tais dados vão
de encontro ao observado no resto do país, onde percebe-se também uma maior mortalidade no sexo
feminino. Em relação a cor/raça parda o Maranhão registrou a maior mortalidade em indivíduos
pardos, diferentemente dos dados nacionais, que registrou mais mortes por indivíduos brancos. Tal
questão pode ser explicada por uma maior taxa de indivíduos pardos no estado, quando comparado ao
resto do país. Conclusão: Conclui-se- que, apesar com a constante evolução médica a FR ainda
perdura na sociedade brasileira. Destarte, o presente estudo demonstra que medidas de diagnóstico
precoce e educação em saúde merecem ter mais destaque, pois o tratamento precoce, diminui o índice
de mortalidade.
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